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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

	PROCESSO NÚMERO: 
	23411.000006/2013-73


	NOME DO CURSO: BALCONISTA DE FARMÁCIA




	EIXO TECNOLÓGICO: AMBIENTE E SAÚDE




	COORDENAÇÃO: Marcos José Barros

Coordenador Adjunto: Lis Karina Cardoso Lupatini

E-mail: lis.lupatini@ifpr.edu.br

Telefone: 44 3528 6384                                                                 

Supervisor do Curso: Jorge Luiz de Mendonça Ortellado Alderete

Telefone: 44 3528 6384                           

E-mail: jorge.alderete@ifpr.edu.br                              


	LOCAL DE REALIZAÇÃO/CÂMPUS (endereço): Avenida Cívica, 475, Centro Cívico


	TEL: 44 3528 6384
	HOME-PAGE:

www.ifpr.edu.br/pronatec
	E-mail:

pronatec.assis@ifpr.edu.br


	


2 - CARACTERÍSTICAS DO CURSO

Nível: FIC – Formação Inicial Continuada
Públicos demandantes:
I – CRAS – Centro de Referência de Assistência Social;

II – MTE – Ministério do Trabalho e Emprego;

III – SEED – Secretaria de Estado da Educação;

IV – Cadastro de reserva;
Forma de Oferta: Presencial
Tempo de duração do curso: 04 meses
Turno de oferta: Noturno
Horário de oferta do curso: 18h40min as 22h40min
Carga horária Total: 240h
Número máximo de vagas do curso: 40
Número mínimo de vagas do curso: 20
Ano de criação do curso: 2012
Resolução de convalidação ou de criação:  Lei 12.513/2011 Portaria 1.569/2011, Resolução Normativa  4 FNDE
O curso FIC – Balconista de Farmácia, foi ofertado de junho a outubro de 2012 no Câmpus Assis Chateaubriand e esta amparado pela lei No 12.513, DE 26 DE OUTUBRO DE 2011 que Institui o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec); altera as Leis no 7.998, de 11 de janeiro de 1990, que regula o Programa do Seguro- Desemprego, o Abono Salarial e institui o Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT), no 8.212, de 24 de julho de 1991, que dispõe sobre a organização da Seguridade Social e institui Plano de Custeio, no 10.260, de 12 de julho de 2001, que dispõe sobre o Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior, e no 11.129, de 30 de junho de 2005, que institui o Programa Nacional de Inclusão de Jovens (ProJovem); e dá outras providências, Art. 1o É instituído o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), a ser executado pela União, com finalidade de ampliar a oferta de educação profissional e tecnológica, por meio de programas, projetos e ações de assistência técnica e financeira. Dia 04.11.2011, a Portaria no 1.569, de 03.11.2011 do Ministério da Educação, fixou as diretrizes para a  execução da bolsa-formação no âmbito do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). A oferta da bolsa-formação abrangerá, entre outras modalidades, a bolsa-formação estudante e bolsa-formação trabalhador.
 O PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DO FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO – FNDE, no uso de suas atribuições legais, conferidas pelo Art. 14, do Capítulo V. Seção IV, do Anexo I do Decreto no 7.691, de 2 de março de2012, publicado no DOU de 6 de março de 2012, e pelos artigos 3o e 6o do Anexo da Resolução CD/FNDE no 31, de 30 de setembro de 2003, publicada no DOU de 2 de outubro de 2003, e, considerando a necessidade de proceder a alterações no texto da Resolução CD/FNDE no 062, de 11 de novembro de 2011, "Art. 1o Estabelecer orientações, critérios e procedimentos para descentralizar créditos orçamentários para as instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (EPCT) no âmbito da Bolsa-Formação do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). § 1o No âmbito da Bolsa-Formação, podem ser ofertados cursos presenciais de educação profissional técnica de nível médio e cursos de formação inicial e continuada ou qualificação profissional, abrangendo as modalidades Bolsa-Formação estudante e Bolsa-Formação trabalhador, conforme §§ 1o e 2o do art. 4o da Lei no 12.513, de 26 de outubro de 2011.§ 2o Os cursos de educação profissional técnica de nível médio ofertados devem constar do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos e os cursos de formação inicial e continuada ou qualificação profissional deverão constar do Guia Pronatec de Cursos de Formação Inicial e Continuada publicado pelo Ministério da Educação.
Requisitos de acesso ao Curso: Ensino Médio Incompleto
Regime Escolar: FIC - Presencial.

3. ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO
3.1 - Justificativa da oferta do Curso: 
A Região Meio Oeste do Paraná é constituída pelos municípios de Assis Chateaubriand, Brasilândia do Sul, Cafelândia, Corbélia, Formosa do Oeste, Iracema do Oeste, Jesuítas, Quatro Centenário, Nova Aurora, Maripá, Palotina e Tupãssi. Esses municípios são todos constituídos por terras férteis com destaque nacional na produção agrícola, como também pela diversificação na base agropecuária e pela busca de alternativas da agroindustrialização e de competitividade.
Pelas terras férteis, diversificações na base agropecuária e pela busca de alternativas na agroindústria estão presentes na região as maiores cooperativas agrícolas do país como a Cooperativa Agroindustrial Consolata – Copacol; Cooperativa Agroindustrial - C. Vale; Cooperativa Agroindustrial – Coamo; Agrícola e Indústria – Siloti e Grupo I Ried & Cia que geram empregos, rendas e tributos através da agregação de valor aos produtos agrícolas, com participação no mercado nacional e Internacional.

A Copacol estruturou sua sede em Cafelândia e expandiu a sua área de ação com entrepostos em outros municípios da região como em Nova Aurora, Formosa do Oeste, Goioerê, Iracema do Oeste e Jesuítas. A Cooperativa é hoje referência no ramo do agronegócio e também oferece uma rede de supermercados com 10 lojas e 400 empregados diretos nos supermercados.

A C. Vale é uma cooperativa de produção agropecuária, com sede em Palotina e atuação no Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Paraguai. Possui 46 unidades de recebimento de produção. A cooperativa destaca-se a produção de soja, milho, trigo, mandioca, leite e suínos, e atua na prestação de serviços com mais de 150 profissionais que dão assistência agronômica e veterinária aos associados. Produz semente de soja que é comercializada em todo Brasil. Além disso, a cooperativa mantem uma rede de supermercados com seis lojas. No segmento industrial, a C. Vale produz amido modificado de mandioca e rações. Neste mesmo segmento, mantém um complexo avícola com capacidade de abate de 500 mil frangos/dia. É o primeiro sistema de integração avícola brasileiro, em escala comercial, a utilizar processos automatizados para o controle de ambiente.

A Coamo possui uma extensão territorial de quatro milhões de hectares e sua capacidade global de armazenagem é de 43,3 milhões de toneladas. No campo, com seus mais de 19 mil cooperados, que produzem, anualmente, o recebimento e a comercialização de mais de três milhões de toneladas de grãos. Assim, a cooperativa responde por 3,3% de toda produção nacional de grãos e fibras e de 16% da safra paranaense, atuando em 53 municípios do Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul. E quando o assunto é mercado externo mais uma vez a cooperativa se destaca exportando 11% do total de todas as cooperativas brasileiras. O escoamento da produção é feito com uma frota própria de 270 carretas e caminhões, e mais de 350 veículos de terceiros.

A Siloti Agrícola e Indústria foi fundada em 1980 em Assis Chateaubriand. Uma pequena fábrica de pipocas e fubá que se transformou em um grupo de negócios que hoje tem um importante significado econômico para Assis e região. Ao longo dos anos, vem firmando sua excelência no segmento agroindustrial e na produção de alimentos.

A Siloti vem melhorando suas estruturas, treinando sua equipe e tem alcançado o crescimento sustentado. No mercado brasileiro tem um portfólio de 22 itens, que são distribuídos por igual número de representantes em 12 estados do nosso país. Sempre trazendo produtos de qualidade e bons serviços, a empresa mantém três unidades agrícolas e dois industriais, prestando assistência ao homem do campo com modernas técnicas, do plantio à colheita, com profissionais habilitados para dar suporte
.    

A I. Riedi é uma empresa familiar desde sua fundação no ano de 1955, na cidade de Palotina/PR. Era um pequeno armazém de secos e molhados, visando suprir as necessidades dos pioneiros com roupas, alimentos, ferramentas e todos os produtos necessários para garantir o desenvolvimento da região. Hoje a I. Riedi comercializa seus produtos numa vasta região do oeste paranaense. São cerca de 25 municípios que produzem aproximadamente dois milhões de toneladas entre soja, milho e trigo, em cerca de quatrocentos e cinquenta mil hectares.
 A I. Riedi investiu e ampliou suas estruturas aliando a crescente demanda por produtos e serviços de apoio aos agricultores. Passou a produzir sementes de soja e trigo, recebendo e armazenando a produção em unidades estrategicamente localizadas. Prestando assistência técnica, difundindo tecnologias, assessorando agricultores, prestando serviços e possibilitando a aplicação de corretivos de solo, enfim, atendendo técnica, financeira e comercialmente àqueles que são a razão de sua existência
.

A influência destas cooperativas/empresas na economia da região é indiscutível. Seus empreendimentos aceleram a economia e trazem benefícios para região como a abertura de novas vagas de emprego. Para atender a demanda de mão de obra qualificada exigida na região meio oeste do Paraná que o Instituto Federal do Paraná – Câmpus Assis Chateaubriand investe em cursos técnicos integrados, concomitantes,  subsequentes e de Formação inicial e Continuada.

O município de Assis Chateaubriand localiza- se na região Médio Oeste do Paraná, na Micro-Região 13 e faz divisa ao norte com Alto Piquiri e Iporã através do Rio Piquiri. Ao sul em linha seca com Toledo e Tupãssi. Ao Oeste em linha seca e pelos rios São Pedro e do Peixe com Palotina e ao Leste através do Rio Verde co  Formosa do Oeste, Jesuítas e Nova Aurora. Assis Chateaubriand está a 588 km da capital Curitiba, a 679 km do Porto de Paranaguá e a 40 km do Aeroporto mais próximo em Toledo e a 1.150 da capital federal Brasília. O município completa em 2011, 45 anos - quatro décadas e meia de luta de um povo glorioso que ama seu pedaço de Brasil, vendo em cada nascer do sol, o marco de um novo dia, que brilha intensamente, como a esperança de cada chateaubriandense que no município faz sua escola, seu trabalho, seu lar e sua vida
.

Município que perpetua o nome de um dos maiores jornalistas brasileiros Assis Chateaubriand era anteriormente o distrito de Tupãssi e pertencia ao município de Toledo. Situado no oeste paranaense, constituía apenas uma pequena localidade inexplorada, até que surgiu a empresa “A Colonizadora Norte do Paraná”, fundada pelo fazendeiro Oscar Martinez.

Tendo por finalidade cultivar e mil duzentos e cinquenta quilômetros de terras férteis, as famosas “terras roxas” do Vale do Piquiri, os lavradores da Norte do Paraná encetaram, em 1958, o desbravamento da região, dando início a um dos mais impressionantes desenvolvimentos populacionais do país.

Seu crescimento deve-se a colonização planificada e tem como fator preponderante a fixação em oito mil minifúndios dos lavradores do norte paranaense que, após anos de lutas, encontraram um lugar onde puderam se estabelecer como proprietários.

Quando da mudança do topônimo antigo de Tupãssi para o atual, foi sugerido pelo grande jornalista, seu patrono, em vez de seu próprio nome, o de Raposo Tavares, em justo preito ao pioneirismo bandeirante.

A substituição, porém não foi aceita, prevalecendo a homenagem que reverencia a um dos baluartes da imprensa nacional.

Assis Chateaubriand compõe-se de três distritos: Distrito Sede, Bragantina e Encantado do Oeste; e conta com os patrimônios de Engenheiro Azauri, Silveirópolis, Terra Nova do Piquiri e Nice. O município conta com trinta e três mil habitantes, e o conjunto dos municípios que compõem a microrregião possui uma população de cento e doze mil habitantes.
O segmento farmacêutico vem experimentando mudanças no país, determinadas por um mercado em constante evolução tecnológica e com fortes tendências de crescimento. Isso é evidenciado pela presença de indústrias farmacêuticas no país (tanto internacionais quanto de capital nacional); pela dinâmica e evolução do segmento dos medicamentos genéricos e correlatos (outros produtos para saúde); pelo aumento significativo no número de estabelecimentos farmacêuticos; pela disseminação de drogarias e farmácias, estas inclusive em hospitais e Unidades Básicas de Saúde (UBS); pelo movimento de fusões de empresas do setor (indústrias e redes de drogarias); pela disseminação do uso de medicamentos magistrais e pelas exigências cada vez maiores dos clientes por produtos e atendimento com qualidade.


A expansão do segmento farmacêutico tem sido acompanhada pela crescente demanda por profissionais qualificados e bem preparados. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), órgão responsável por regular o setor farmacêutico, publicou várias regulamentações principalmente nos últimos anos, objetivando a segurança sanitária dos produtos e serviços e a saúde da população. Desse modo, torna-se necessário a capacitação dos interessados que desejam ingressar no setor, inclusive o balconista de farmácia, que atua no varejo farmacêutico, tanto em drogaria quanto em farmácia.
Dados Estatísticos do Município 
Economia com base nos dados do Censo 2010[image: image8.emf]
Educação com base no Censo 2010
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3.2 - Objetivos do Curso: 
Atuar no balcão das farmácias e drogarias, sob a supervisão do farmacêutico, por meio do atendimento a clientes, interpretação de prescrições, disposição de produtos e controle de estoque, a fim de promover a venda e uso correto de produtos farmacêuticos, cosméticos e correlatos, de acordo com os princípios éticos e legislação vigente.

3.3 - Perfil profissional de Conclusão: 
O Balconista de Farmácia Comercializa e atua na dispersão de medicamentos e correlatos. Interpreta receitas prescritas pelo médico e presta os devidos esclarecimentos no que se refere ao uso correto dos medicamentos. Auxilia na organização do estabelecimento farmacêutico, no controle de estoques e no armazenamento de medicamentos. Trabalha sob a supervisão do profissional farmacêutico.
3.4 - Avaliação da aprendizagem: 

A LDB, em seu artigo 24, inciso V, afirma que a avaliação do trabalho escolar deverá ser contínua e cumulativa, com predominância dos aspectos qualitativos e, ainda, prevalecendo o desempenho do aluno ao longo do ano sobre uma eventual prova final.


A aprovação do aluno em cada componente curricular está vinculada à assiduidade e à avaliação do rendimento. A assiduidade será registrada diariamente pelo professor, no Diário de Classe, por meio de chamada ou lista de presença.


Para efeito de acompanhamento do rendimento dos alunos, serão aplicados, durante o período letivo e com periodicidade bimestral, variados instrumentos de avaliação, com o caráter de Avaliações Parciais (AP). As avaliações deverão ser realizadas com a utilização de diversos instrumentos, tais como: exercícios, arguições, provas, trabalhos, fichas de observações, relatórios, seminários, autoavaliação, entre outros, os quais, ao final do bimestre, comporão o Conceito Parcial (CP). Os aspectos qualitativos deverão prevalecer sobre os quantitativos.


Além dos critérios descritos anteriormente, também poderá fazer parte da avaliação a participação ativa do aluno nas atividades propostas pelos professores e nos estudos de recuperação, quando esses se fizerem necessários, desde que haja êxito ao final desse processo, e a frequência de no mínimo 75% (setenta e cinco por cento) do total do período letivo
.


Os critérios de avaliação adotados pelo professor em concordância com a Organização Didática em vigor na Instituição, deverão ser explicitados aos alunos antes da utilização, e o professor deverá apresentar e discutir os resultados com os alunos. Após a conclusão de cada Avaliação Parcial (AP), o aluno fará jus à recuperação de conteúdo, se necessário, denominada Recuperação Paralela. 

Nesta concepção de avaliação utilizaremos o termo aprendência, comungando com Hugo Assmann em sua obra Reencantar a Educação, para designar o processo de ensino-aprendizagem.
 Segundo o autor, o termo aprendência traduz melhor o ato de aprender como um estado de estar em processo, em que a educação surge como uma troca de experiências, um processo dinâmico de construção mútua.

Os resultados obtidos no processo de avaliação, de acordo com a Portaria Nº 120, de 06 de agosto de 2009, do IFPR, serão expressos por conceitos, sendo:

I. Conceito A – quando a aprendizagem do aluno for PLENA e atingir os objetivos propostos no processo de aprendência;

II. Conceito B – quando a aprendizagem do aluno for PARCIALMENTE PLENA e atingir níveis desejáveis aos objetivos propostos no processo de aprendência; 

III. Conceito C - quando a aprendizagem do aluno for SUFICIENTE e atingir níveis aceitáveis aos objetivos propostos, sem comprometimento à continuidade no processo de aprendência;

IV. Conceito D – quando a aprendizagem do aluno for INSUFICIENTE e não atingir os objetivos propostos, comprometendo e/ou inviabilizando o desenvolvimento do processo de aprendência.

Condição para aprovação

Será considerado APROVADO o aluno que obtiver o conceito igual ou superior a C e frequência igual ou superior a 75% do total do período letivo.

Condição para reprovação

Será considerado REPROVADO o aluno que não atingir o conceito igual ou superior a C e/ou frequência igual ou superior a 75% ao final do período letivo.

3.5 - Planilha orçamentária:
	ASSINATURA
	Natureza das Despesas
	Percentuais a partir do número de alunos em turmas efetivas
	Curso de 160 horas com turma de 40 alunos R$57.600,00

	339018
	Outros serviços financeiros a estudantes
	16,68%
	R$ 9.607,68

	339030
	Outros materiais de consumo
	30,09%
	R$ 17.331,84

	339036
	Outros serviços pessoa física
	1,95%
	R$ 1.123,20

	339039
	Outros serviços de terceiros – pessoa jurídica
	19,65%
	R$ 11.318,40

	339047
	Outras obrigações tributárias e contributivas
	0,58%
	R$ 334,08

	339048
	Auxílio pessoa física
	31,05%
	R$ 17.884,80


Das Assinaturas

Observadas as suas aplicações legais:

33.90.18 - Auxílio Financeiro a Estudantes Despesas orçamentárias com ajuda financeira concedida pelo Estado a estudantes comprovadamente carentes, e concessão de auxílio para o desenvolvimento de estudos e pesquisas de natureza científica, realizadas por pessoas físicas na condição de estudante, observado o disposto no art. 26 da Lei Complementar no 101/2000.

33.90.30 - Material de Consumo.Despesas orçamentárias com álcool automotivo; gasolina automotiva; diesel automotivo; lubrificantes automotivos; combustível e lubrificantes de aviação; gás engarrafado; outros combustíveis e lubrificantes; material biológico, farmacológico e laboratorial; animais para estudo, corte ou abate; alimentos para animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico; sementes e mudas de plantas; gêneros de alimentação; material de construção para reparos em imóveis; material de manobra e patrulhamento;material de proteção, segurança, socorro e sobrevivência; material de expediente;material de cama e mesa, copa e cozinha, e produtos de higienização; material gráfico e de processamento de dados; aquisição de disquete; pen-drive; material para esportes e diversões; material para fotografia e filmagem; material para instalação elétrica e eletrônica; material para manutenção, reposição e aplicação; material odontológico, hospitalar e ambulatorial; material químico; material para telecomunicações; vestuário, uniformes, fardamento, tecidos e aviamentos; material de acondicionamento e embalagem; suprimento de proteção ao voo; suprimento de aviação; sobressalentes de máquinas e motores de navios e esquadra; explosivos e munições; bandeiras, flâmulas e insígnias e outros materiais de uso não duradouro.

33.90.36 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física Despesas orçamentárias decorrentes de serviços prestados por pessoa física pagos diretamente a esta e não enquadrados nos elementos de despesa específicos, tais como: remuneração de serviços de natureza eventual, prestado por pessoa física sem vínculo empregatício; estagiários, monitores diretamente contratados; gratificação por encargo de curso ou de concurso; diárias a colaboradores eventuais; locação de imóveis; salário de internos nas penitenciárias; e outras despesas pagas diretamente à pessoa física.

33.90.39 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. Despesas orçamentárias decorrentes da prestação de serviços por pessoas jurídicas para órgãos públicos, tais como: assinaturas de jornais e periódicos; tarifas de energia elétrica, gás, água e esgoto; serviços de comunicação (telefone, telex, correios etc.); fretes e carretos; locação de imóveis (inclusive despesas de condomínio e tributos à conta do locatário, quando previstos no contrato de locação); locação de equipamentos e materiais permanentes; software; conservação e adaptação de bens imóveis; seguros em geral (exceto os decorrentes de obrigação patronal); serviços de asseio e higiene; serviços de divulgação, impressão, encadernação e emolduramento; serviços funerários; despesas com congressos, simpósios, conferências ou exposições; vale-refeição; auxílio-creche (exclusive a indenização a servidor); habilitação de telefonia fixa e móvel celular; e outros congêneres, bem como os encargos resultantes do pagamento com atraso de obrigações não tributárias.

33.90.47 - Obrigações Tributárias e Contributivas. Despesas orçamentárias decorrentes do pagamento de tributos e contribuições sociais e econômicas (Imposto de Renda, ICMS, IPVA, IPTU, Taxa de Limpeza Pública, COFINS, PIS/PASEP etc.), exceto as incidentes sobre a folha de salários, classificadas como obrigações patronais, bem como os encargos resultantes do pagamento com atraso das obrigações de que trata este elemento de despesa. Observação importante: O uso dessa rubrica deverá ocorrer quando acontecer contratação de serviços de pessoas físicas (33.90.36).

33.90.48 - Outros Auxílios Financeiros a Pessoas Físicas Despesas orçamentárias com a concessão de auxílio financeiro diretamente a pessoas físicas, sob as mais diversas modalidades, tais como ajuda ou apoio financeiro e subsídio ou complementação na aquisição de bens, não classificados explícita ou implicitamente em outros elementos de despesa, observado o disposto no art. 26 da Lei Complementar no 101/2000.

3.6 - Pessoas envolvidas – docentes e técnicos: 
	Nome:
	Formação
	Regime de Trabalho

	Aguinaldo Soares Tereschuk
	Especialista
	Apoio as atividades administrativas – 20 horas

	Jorge Luiz de Mendonça Ortellado Alderete
	Especialista
	Supervisor de Curso – 15 horas

	Lis Karina Cardoso Lupatini
	Superior
	Coordenador Adjunto – 10 horas

	Tatiane Martinazzo Portz
	Mestre
	Orientação – 10 horas

	Ligiana Carmelo
	Especialista
	Professor – 12 horas


3.7 - Descrição de diplomas e certificados a serem expedidos: 

O curso está estruturado de forma a que o aluno receba o diploma de Certificação em BALCONISTA DE FARMÁCIA, no eixo tecnológico de AMBIENTE E SAÚDE, após a conclusão com aproveitamento do curso com êxito.
3.8 - Organização Curricular:  

A organização curricular do Curso FIC – BALCONISTA DE FARMÁCIA – PRONATEC, do Instituto Federal do Paraná está estruturado numa construção de conhecimento que articula teoria e prática, capacitando a mobilização saberes empíricos (desenvolvidos ao longo da vida social, escolar e laboral), expandindo-os para que assim possa atuar de maneira eficaz em situações concretas, levando a uma compreensão mais real e global do mundo do trabalho.
 Sua organização curricular, está amparada em determinações presentes no Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego – PRONATEC, que alterou as Leis n. 7.998, de 11 de janeiro de 1990, n. 8.121, de 24 de julho de 1991 e n. 10.260, de 12 de julho de 2001.

Que em seu

“Art. 1o Fica instituído o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego - PRONATEC, a ser executado pela União, com a finalidade de ampliar a oferta de educação profissional e tecnológica, por meio de programas, projetos e ações de assistência técnica e financeira.

Parágrafo único. São objetivos do PRONATEC:

I - expandir, interiorizar e democratizar a oferta de cursos de educação profissional técnica de nível médio e de cursos e programas de formação inicial e continuada ou qualificação profissional;

II - fomentar e apoiar a expansão da rede física de atendimento da educação profissional e tecnológica;

III - contribuir para a melhoria da qualidade do ensino médio público, por meio da articulação com a educação profissional;

IV - ampliar as oportunidades educacionais dos trabalhadores por meio do incremento da formação e qualificação profissional.”

A formação dos alunos é vista como um processo global e complexo, no qual conhecer, entender e atuar não são vistos métodos dissociados. O processo ensino-aprendizagem proposto e as transformações sociais, no mundo do trabalho e no campo da ciência, são instrumentos teórico-práticos capazes de orientar a tomada de decisões nos diferentes enfrentamentos da vida profissional. O comprometimento com a preparação de trabalhadores para a inserção no mercado de trabalho, cuja configuração está a exigir, cada vez mais, profissionais competentes capazes de lidar com recursos tecnológicos como o uso das tecnologias de informação, e comunicação virtual nos permite oferecer e adequar a criação de ambientes pedagógicos que favoreçam essa inserção, assim como o contato com várias linguagens (midiáticas e multimídiaticas), que possibilitem diferentes formas de ler, de olhar e de interpretar uma dada realidade, propiciando, inclusive, a geração de novas informações e novos significados.

A estrutura da matriz curricular, procura dentro de sua distribuição de conteúdos, disponibilizar ao alunos, conhecimentos necessários ao desenvolvimento das habilidades necessárias a desempenhar as atividades propostas no objetivo do curso. Sua organização esta projetada para regime presencial, com carga horária de 240 horas.
3.8.1 - Matriz Curricular:
	Componentes Curriculares
	Carga Horária
 (hora relógio)
	Carga horária (hora aula)
	Nº aulas na semana

	1. Conceitos Básicos 
	50
	50
	4

	2. Classificação dos Medicamentos
	60
	60
	5

	3. Dispensação dos Medicamentos
	60
	60
	5

	4. Organização da Farmácia
	60
	60
	5

	5. Ética Profissional
	10
	10
	1

	TOTAL
	240
	240
	20


3.9 Referências
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�	Fonte: www.siloti.com.br


�	Fonte: www.Iriedi.com.br


�	Pesquisa histórica do jornalista Clóvis de Almeida Godoy.





�Problematizar: será que é relevante apresentar cada empresa da região? Analisar se não é mais relevante apresentar como se organizam os arranjos socioprodutivos, em quais ramos ou áreas a região tem se desenvolvido do ponto de vista econômico, etc, mas de forma ampla e situando o câmpus nesse contexto, sem secundarizar os aspectos sociais e culturais, considerando a complexidade do mundo do trabalho.


�De acordo com a Organização Didático Pedagógico, Resolução 54/2011 em seu Art. 73 – É obrigatória a frequência mínima de 75% (setenta e cinco porcento) da carga horária total do período letivo. 


�Muito interessante essa ponderação sobre o processo ensino-aprendizagem.
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